
TECEDURA E TESSITURA DO DISCURSO ARTISTICO DA/NA PRODUÇÃO 
AUDIOVISUAL: MATERIALIDADES FRONTEIRIÇAS1 

 
 

NECKEL, Nádia Régia Maffi2 
Universidade do Contestado – UnC – Campus Canoinhas 

regiamaffi@hotmail.com 
 

Este texto tem como proposta principal, pensar no funcionamento do discurso artístico, 

neste terreno des-territorializado e fronteiriço dos dizeres contemporâneos. A produção 

audiovisual contemporânea se inscreve em condições de produção fronteiriças lançando mão da 

imbricação material, dito de outro modo, não se sustenta na égide da imagem ou do verbo. Essa 

materialidade singular (uma materialidade que desfaz a dicotomia verbal-não-verbal) da qual é 

constituído o vídeo contemporâneo não se deixa aprisionar por análises rígidas e apriorísticas, 

não há territórios demarcados, nem tão pouco, fronteiras definidas. Categorizar determinada 

produção como documentário, curta-metragem ou vídeo-arte, não especializa o gesto de 

interpretação, por isso, dificilmente, as teorias estabilizadas dão conta de compreender o 

funcionamento de tais dizeres e os deslizamentos de sentido que circulam em tal corpus. 

O dispositivo teórico-analítico da AD especializa a compreensão da tecedura e tessitura de 

uma produção audiovisual e rompe epistemologicamente com a rigidez metodológica e a redução 

estilística as quais, na maioria das vezes, se submetem os críticos de arte.  

Tessitura e tecedura, nesta pesquisa são tomadas como funcionamento da ordem da 

estrutura e do acontecimento do/no corpus de análise. Tomamos por tecedura, o tecer dos dizeres 

no fio do discurso, na trama dos sentidos, no jogo polissêmico e no interdiscursivo. E, tomamos 

                                                 
1 Texto apresentado ao III SEAD – Seminário de Análise do Discurso – UFRGS – Porto Alegre/RS – outubro de 
2007. 
2  - Formada em Licenciatura Plena em Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas pela UFSM – RS; 
Mestre em Ciências da Linguagem – Unisul – SC; Doutoranda em Lingüística – Instituto de Estudos da 
Linguagem – IEL – Unicamp/SP – Professora e Pesquisadora da Universidade do Contestado – Campus 
Canoinhas – SC. (regiamaffi@hotmail.com) 
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por tessitura, o funcionamento próprio da materialidade discursiva em sua estrutura, na forma 

material ou, na imbricação da matéria significante.  

Desta forma, a perspectiva discursiva na leitura/interpretação de imagens e/ou produção 

artística é capaz de dar conta produtivamente da compreensão da produção e de deslocamentos 

de sentidos presentes em materialidades singulares como vídeo inscrito ou circunscritos pelo 

Discurso Artístico em seu jogo de polissemia. Pretendemos trabalhar com as noções de 

intertextualidade e interdiscursividade deparando-nos confrontadamente com as noções de 

arquivo da AD e de imagem-arquivo nos vídeos e nos questionando constantemente sobre os 

aportes de campos teóricos vizinhos.   Afinal, se discurso é estrutura e acontecimento nosso 

compromisso analítico tem de ir nesta direção: a de compreender esforçadamente a imbricação 

material da tessitura da/na tecedura destas matérias significantes não verbais. E, por outro lado, o 

aparato analítico que tais materialidades possuem, em outras áreas, não dão conta da ordem 

discursiva. Desta forma, o que temos é um aparato em construção, o que é extremamente 

produtivo, pois não partimos do logicamente estabilizado, mas do curso, do movimento, do 

deslizamento, da falha. Acreditamos que pensar no funcionamento de materialidades de 

linguagem da arte e, nela a imagem, o gesto, o som, é perscrutar para além de sua estrutura 

aparente.  

O vídeo como uma das formas contemporâneas de produção de sentido, nos toma em 

meio ao bólido3 de materialidades expressivas. Temos uma materialidade ao mesmo tempo 

visual, sonora e verbal que nos provoca esteticamente de forma diferenciada, aguça-nos mais de 

um sentido ao mesmo tempo.  Como esses efeitos de sentido nos provocam? O que nos 

desestabiliza? Qual a posição de espectação que tomamos? A desestabilização própria das 

                                                 
3 Aproprio-me aqui da expressão utilizada por Orlandi em 2004 em seu texto “Interpretação: autoria, leitura e efeitos 
do trabalho simbólico”. 
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produções contemporâneas e a cultura multimidiática como acontecimento do nosso século, é 

uma realidade dotada de complexidades, na qual a segurança das categorizações, nomeações e 

rotulações, são postas em xeque a todo segundo. Ao propormos pensar na tecedura e na tessitura 

da produção audiovisual a partir de uma perspectiva discursiva, faz-se necessário que olhemos 

para o vídeo não mais como meros espectadores, mas como propositores, pois faz parte da 

constituição de sentidos do/no vídeo, o lugar da espectação, não mais como o lugar da 

passividade, mas da interlocução ativa. O vídeo, não mais um produto, mas um processo, um 

suporte expressivo, um dizer que foi e está sendo construído a partir de outros dizeres-olhares e 

que, a partir dele outros olhares-dizeres são possíveis. Olhar analiticamente para o vídeo, não é 

aceitá-lo como produto, mas como processo, como dizer em curso, como algo que não se fecha, 

pois o movimento de interpretação se faz na lacuna, na abertura, naquilo que vaza.  Assim, 

percebendo o vídeo como uma materialidade capaz de mobilizar a memória discursiva – o 

interdiscurso, “um já dito que possibilita a significação do que se esta dizendo” (FEDATTO E 

MACHADO IN: BOLOGNINI 2007:11).  Ou seja, os modos de fazer o vídeo já estão 

carregados de interpretação, assim como, os gestos de leitura precedentes em sua espectação. Os 

gestos de interpretação têm sempre seus pontos de ancoragens e, estas ancoragens, são também 

atravessadas por discursos outros. 

Lidar com essas condições de produção da contemporaneidade é lidar o tempo todo com 

a condição de deslizamento, ‘o sentido sempre pode ser outro’. É inscrever-se num espaço-tempo 

sem demarcações de territórios definidos, é estar sempre numa relação fronteiriça da imbricação 

material. Apresentaremos a seguir alguns recortes retirados do corpus de análise de um 

audiovisual – curta metragem, inscrito nas condições de produção trabalhadas até agora. Tal 
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produção trata-se do Curta-Metragem Experimental4 “Enigma de Um Dia” de Joel Pizzini 

produzido em 19965. Todo o vídeo é tecido em meio a um bólido de sentidos e, como é próprio 

dos dizeres contemporâneos, sua tessitura se dá na imbricação material. Por isso vamos optar 

nesta apresentação realizar um recorte pela materialidade significante da imagem, tentando 

trabalhar as noções de intertexto e interdiscurso e, neste movimento de analise buscar o 

funcionamento do DA do/no vídeo, uma relação de imbricação material entre memória e texto, 

ou seja, entre a intertextualidade e a interdiscursividade. As únicas intervenções verbais se dão 

no início do filme em diferentes línguas e, estas “línguas”, em alguns momentos no decorrer do 

vídeo se repetem como murmúrios ao fundo da seqüência musical o que ocorre também no final. 

Uma metáfora da “Torre de Babel”? Uma marca que a língua é polifônica? Ou um lembrete de 

que estamos diante da linguagem que é muito mais do que comunicação? Quanto a “Torre de 

Babel”, desenhada nas primeiras seqüências nos questiona: -  que língua falamos? Ou não 

falamos... 

 

 

São diferentes pessoas, com diferentes línguas que “olham” a mesma imagem. A 

mesma imagem? São também diferentes imagens que se colocam frente a elas e a nós, na tela. 

Queremos entender o que eles falam. Esperamos que a imagem vista pelas personagens se revele 

a nós imediatamente. E, esperamos isso por que necessitamos apreender a linguagem, fechar o 

sentido (como se isso fosse possível). Nesta seqüência de cenas, o cineasta nos provoca ao jogo 

dos sentidos e, somos tomados por esse jogo, estamos embrenhados na tecedura do filme. Que, a 

                                                 
4 Tal designação vem no encarte junto ao filme designando do gênero do material audiovisual, no movimento de 
analise pretendemos também nos debruçar sobre isso, mas de momento deixamos em suspenso. 
5 Recentemente (2006) distribuído como material educativo pelo Instituto Arte na Escola, para o trabalho no ensino 
da arte nas redes de educação básica. Pode ser acessado www.artenaescola.org,br . 



 5

partir desse momento, não nos falará mais pela linguagem verbal, a língua que “dominamos”. 

Dominamos?  O jogo acabou de demonstrar que não, a ludicidade do DA nos arrebatou, e, deste 

momento do vídeo em diante, “correremos” atrás das imagens buscando o efeito de fechamento 

para os sentidos na tentativa vã, de desvendar o Enigma. 

E, a imagem da “Torre de Babel” se sustenta no/pelo interdiscurso, na imbricação 

material de palavras e imagem em movimento na tessitura do vídeo. Na tecedura, o 

funcionamento da memória discursiva enquanto pré-construído. É no interdiscurso que a tecedura 

se sustenta na seqüência das cenas. E mesmo que não tenhamos acesso, é no funcionamento 

histórico que essa imagem (da torre de Babel) já está lá, na opacidade da seqüência das cenas. 

Pêcheux em seu texto “La langue introuvable” nos lembra que o mito de Babel 

apresenta a divisão das línguas que coincide com o começo do estado unitário, aqui no vídeo essa 

impossibilidade do único, trabalha no espaço de imbricação material e o faz recorrendo a essa 

imagem ausência-presença do interdiscursivo. O inatingível agora, é essa imagem, a imagem de 

um quadro, ou, a imagem-memória que tornou possível o pintor dizer o quadro. A qual, nós, 

espectadores não temos acesso. E quais são nossos acessos permitidos? Deparamos-nos, aqui, 

não apenas com as fronteiras de língua, mas com a posição fronteiriça de diferentes 

materialidades, próprio do discurso na contemporaneidade. Avançando um pouco mais, vídeo 

“adentro”, temos outras cenas, desta vez não na tessitura aleatória, não mais seqüencial. Tais 

frames nos parecem produtivos para pensarmos o funcionamento interdiscursivo, na posição do 

sujeito “personagem” do vídeo. 
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Estes são alguns frames em perspectiva, primeiro plano, closes e primeiríssimo plano 

enfocando a personagem principal do filme a que se pretende produzir o efeito de reflexão e 

pensamento da personagem no que diz respeito às imagens e sensações que a cercam. E, mais 

uma vez, é pelo funcionamento da imagem enquanto “operador da memória social”6, enquanto 

interdiscurso que o dizer se sustenta. Em diversas passagens do vídeo outros textos da história da 

arte se fazem presentes, para a construção de sentidos. Como o caso da personagem principal, o 

Zelador e o Pensador de Rodin7.   Os sentidos produzidos pela imagem do vídeo do “Pensador” à 

personagem não se dão pela forma da estrutura da imagem (forma física Pensador = forma física 

da personagem), ou seja, não pela paráfrase, mas por um processo de polissemia, no movimento 

de sentido é mais opaco provocado pela sutileza das imagens. Desta forma, aqui se delineia uma 

das questões importantes em considerar quanto ao processo de tecedura e tessitura do vídeo. 

Interdiscurso e intertexto funcionam na imbricação material entre a memória e o texto. O texto 

como unidade de sentido. Na matéria audiovisual essa questão da intertextualidade é tocada pelo 

interdiscurso, mas, no entanto reforçada pelas marcas discursivas nas formas utilizadas nos 

frames. Vejamos alguns recortes, como por exemplo,  o texto de Tarsila do Amaral: 

 

O funcionamento parafrástico reforçado pelo efeito de enquadramento e recorte da 

imagem no vídeo.  Tarsila é parafraseada não só na imagem dos operários, mas no funcionamento 

interdiscursivo sendo a personagem principal também um operário. Outro movimento intertextual 

está nas imagens do surrealismo como nas imagens abaixo,  em enunciados que recorrem à textos 

de Dali e Magritte: 
                                                 
6 Como nos ensina Pecheux em seu texto “O papel da memória”. 1999. 
7 Rodin é considerado um artista obstinado pelas formas, principalmente a forma humana. “O Pensador” se 
transformou em verdadeiro ícone popular da imagem de um filósofo, renovando a arte da escultura no século XIX, 
sua posição reflexiva, constitui-se na representação da figura humana em profunda e sincera preocupação com seu 
destino. A aqui a personagem do vídeo vai estabelecer conexões com universos da imagem que só “farão” sentido, 
uma vez que a personagem se aproprie e se inscreva neste universo, e, este é o movimento da narrativa do filme. O 
“Pensador” como o já lá. É ele, ou a imagem dele, operando como memória, que mobiliza O “Estesiador”. 
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O caráter intertextual se apresenta nos recortes das imagens pelo movimento de 

paráfrase das formas. As formas são parafraseadas no texto-imagem ora por um detalhe na 

composição, ora por um movimento de câmera. É o que acontece, por exemplo, nos enunciados 

que textualizam  às composições de Volpi.  É pelo movimento de câmera que a ausência da 

perspectiva é trabalhada, o que nos remete ao interdiscursivo. Já as bandeirinhas são textualizadas 

nos lambrequins e fachadas das construções que estão sendo filmadas. 

 

Temos a consciência da imbricação material deste corpus e, que portanto, o som 

também significa. No entanto, não estamos, nesta análise, nos debruçando sobre tais 

materialidades, pois, reconhecemos a impossibilidade de dar conta analiticamente desta 

imbricação em tão pouco tempo. Igualmente, existem outros recortes possíveis para trabalhar as 

noções as quais nos propusemos. No entanto, o tempo exíguo, não nos permite. Também temos 

consciência de que nossos dispositivos analíticos ainda estejam em seu estado embrionário. 

Existem muitos desafios pela frente e uma necessidade ímpar de aprofundar a análise de tais 

materialidades, este é nosso intento de tese na qual pretendemos ocuparmo-nos de tais questões, 

deste, e de outros olhares por vir. Como nos ensina Gallo, temos a cada movimento analítico 

apenas o “efeito de fecho”.  
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